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— Capítulo 21 — 

EQUIVALENTE DE CARBONATO DE 

CÁLCIO 

Paulo César Teixeira 

David Vilas Boas de Campos 

Simone Pimenta Vidal Pérez 

21.1 Princípio 

Ataque da amostra com excesso de solução padrão de HCl e 

titulação do excesso de ácido com solução de NaOH padrão. 

A diferença entre o número de moles adicionados e os 

titulados representa o percentual de CaCO3 na amostra. 

21.2 Material e Equipamentos 

 Pipetas volumétricas de 25 e 50 mL. 

 Balões volumétricos de 100 mL, 200 mL e de 1 L. 

 Proveta de 50 mL. 

 Cápsula de porcelana de 200 mL. 

 Bureta volumétrica ou digital. 

 Balança analítica. 

21.3 Reagentes e Soluções 
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 Solução de HCl 0,5 mol L-1 – adicionar 43 mL de HCl 

concentrado (d = 1,19 g cm-3 e 37%) em balão 

volumétrico de 1 L previamente preenchido até a metade 

com água destilada ou deionizada. Completar o volume 

com água destilada ou deionizada. Homogeneizar. 

Padronizar a solução. 

 Solução de NaOH 0,25 mol L-1 – pesar 10 g de NaOH 

sólido e transferir para balão volumétrico de 1 L. Dissolver 

e completar o volume com água destilada ou deionizada. 

Homogeneizar. Padronizar a solução. 

 Fenolftaleína 1% – dissolver 1 g do indicador em 100 mL 

de álcool etílico 95%. Homogeneizar. 

 Solução padrão primário de biftalato de potássio 

(KHC8H4O4) 0,250 mol L-1 – pesar 5,106 g de biftalato de 

potássio (hidrogeno ftalato de potássio), previamente seco 

em estufa a 100 oC por 2 horas. Adicionar 

aproximadamente 20 mL de água destilada ou deionizada e 

aquecer até 40 oC. Transferir para balão volumétrico de 

100 mL. Completar o volume com água destilada ou 

deionizada. Homogeneizar. 

21.3.1 Padronização da solução de NaOH 0,25 mol L-1 

 Pipetar 25,00 mL da solução padrão de biftalato de potássio 

0,250 mol L-1 e transferir para Erlenmeyer de 125 mL. 

Adicionar três gotas do indicador fenolftaleína. Titular com a 

solução de NaOH 0,25 mol L-1 até o surgimento da cor 

levemente rosada. 

   
V

BifK
  NaOHpad

25x
  

Em que: 

[NaOHpad] – concentração da solução padronizada de NaOH, 

em mol L-1. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pot%C3%A1ssio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pot%C3%A1ssio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carbono
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oxig%C3%AAnio
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[BifK] – concentração da solução padrão primário de biftalato 

de potássio = 0,250 mol L-1. 

V – volume da solução de NaOH 0,25 mol L-1 gasto na 

titulação do biftalato, em mL. 

21.3.2 Padronização da solução de HCl 0,5 mol L-1 

 Pipetar 10 mL da solução preparada de HCl 0,5 mol L-1 

para Erlenmeyer de 125 mL e adicionar três gotas de 

fenolftaleína. Titular com a solução padronizada de NaOH 

até viragem para rosa. 

 
 

10

NaOH
  HCl

pad

pad

xV


 

Em que: 

[HClpad] – concentração da solução padronizada de HCl, em 

mol L-1. 

[NaOHpad] – concentração da solução padronizada de NaOH, 

em mol L-1. 

V – volume da solução padronizada de NaOH gasto na 

titulação do HCl, em mL. 

21.4 Procedimento 

 Pesar 5 g a 25 g de solo (TFSA) em béquer de forma alta 

de 250 mL e adicionar 50,00 mL de HCl 0,5 mol L-1 por 

meio de pipeta volumétrica ou bureta volumétrica. 

 Cobrir o béquer com vidro de relógio e colocar em chapa 

aquecedora. Após o início da fervura, manter a solução na 

chapa por 5 minutos. 
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 Deixar esfriar, lavar o vidro de relógio com água destilada 

ou deionizada. 

 Filtrar para balão volumétrico de 200 mL usando funil e 

papel de filtração média ou lenta tendo cuidado de lavar 

bem o béquer e o filtro de papel. Completar o volume. 

 Pipetar 50,00 mL da solução, transferir para Erlenmeyer de 

125 mL e adicionar três gotas de fenolftaleína 1%. 

 Titular com solução padronizada de NaOH. 

21.5 Cálculo 

m

 200x  ]NaOHx V  -)HClx  (50x  0,25 [
  )kg (g CaCO

padpad1-
3 

 

Em que: 

Valor 50 – volume adicionado da solução padronizada de HCl 

0,5 mol L-1, em mL. 

HClpad – concentração da solução padronizada de HCl, em mol 

L-1. 

V – volume gasto da solução padronizada de NaOH, em mL. 

m – massa da amostra de solo, em g. 

21.6 Observações 

A quantidade de amostra a pesar é definida em função do 

grau de efervescência que a amostra apresentar quando 

umedecida com HCl 50%. A reação pode ser fraca, moderada 

ou forte. 

Titular lentamente e perceber o tom amarelado que indica a 

viragem próxima. 
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Em caso de dúvida na viragem, anotar o valor gasto na 

titulação e adicionar mais uma gota. Deverá ser admitido o 

primeiro rosa persistente. 

Em algumas amostras, a presença de Fe dificulta a 

visualização da viragem. Nesse caso, titular cautelosamente e, 

de quando em quando, cessar a agitação para aguardar a 

precipitação dp Fe. Isso deixará na faixa superior da solução 

uma faixa límpida onde se pode ver a coloração da viragem. 

Geralmente, quando a amostra apresenta muita matéria 

orgânica, o extrato apresenta coloração castanha, o que 

impossibilita a percepção da viragem. Assim, procede-se a 

determinação em potenciômetro, gotejando o NaOH 0,25 mol 

L-1 até elevar o pH a 7,0, anotando o volume gasto. 
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